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RESUMO 
 
Esta pesquisa explorou o uso de mapas mentais como ferramenta pedagógica em aulas de 
Botânica no Ensino Médio. O objetivo foi avaliar como essa metodologia pode facilitar a 
compreensão e a memorização dos conteúdos de Botânica pelos estudantes. Para isso, foi 
adotada uma abordagem qualitativa, baseada em uma revisão bibliográfica (Botelho et al. 2011; 
Bastos, 2013) de trabalhos publicados nos últimos cinco anos nas plataformas CAPES, SciELO 
e Scopus, seguida de uma análise de conteúdo (Bardin, 2016; Franco, 2018) dos trabalhos 
selecionados. O emprego de mapas mentais (Buzan, 2009) em aulas de Botânica no Ensino 
Médio se mostrou uma abordagem pedagógica eficaz (Rodrigues et al. 2024), auxiliando na 
organização e conexão de informações sobre anatomia e fisiologia das plantas, classificação dos 
vegetais e processos ecológicos. Baseada em teorias da aprendizagem significativa e psicologia 
cognitiva, essa metodologia facilita a organização e a assimilação de informações complexas, 
promovendo uma compreensão mais aprofundada. Ao utilizar essa ferramenta, os estudantes se 
tornam mais ativos e participativos no processo de aprendizagem, o que pode melhorar a 
motivação e o interesse pela disciplina de Biologia. Os resultados indicam que os mapas 
mentais contribuem de forma significativa para a estruturação do conhecimento, melhorando a 
retenção de informações e o engajamento dos alunos. 
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